
  
    


    Conforme nota do organizador, as letras seguem a ordem cronológica, de trás para a frente, de acordo com as suas primeiras gravações. As informações (intérprete, disco, data) estão em rodapé. 

  


  
    


    Meu coco


    


    Simone Raimunda disparou as Luanas


    A palavra bunda é o português dos Brasis


    As Janaínas todas foi Leila Diniz


    Os nomes dizem mais do que o que cada uma diz


    


    Somos mulatos, híbridos e mamelucos


    E muito mais cafuzos do que tudo o mais


    O português é um negro dentre as eurolínguas


    Superaremos câimbras, furúnculos, ínguas…


    


    Com Naras, Bethânias e Elis


    Faremos mundo feliz


    Únicos, vários, iguais:


    Rio-Canaveses


    


    Belém, Natal, Vitória do Espírito Santo


    Bomba luminosa sobre o capital


    Aquém, além, no seio do bem e do mal


    Teimosos e melódicos no nosso canto


    


    Católicos de axé e neopentecostais


    Nação grande demais para que alguém engula


    Aviso aos navegantes: bandeira da paz


    Ninguém mexa jamais, ninguém roce nem bula


    


    João Gilberto falou


    E no meu coco ficou


    Quem é, quem és e quem sou?


    — «Somos chineses»


    


    Moreno, Zabelê, Amora, Amon, Manhã


    Nosso futuro vê açaí guardiã


    Ubirajaras mil, carimã, sapoti


    Virá que eu vi, virá, virá, virá que eu vi


    


    Irene ri, rirá, Noel, Caymmi, Ary


    Tudo embuarcará na arca de Zumbi e Zabé


    


    Dedicada a Jorge Mautner, Mércio Gomes e à memória de Manhã de Paul



MEU COCO / 2021

  


  
    


    Ciclâmen do Líbano


    


    Que as almas se chamem


    E os corpos se amem:


    Eis, poderosíssimos,


    O que produzíamos


    De signos divinos.


    Teus cantos morenos


    Onde os meus não menos


    Perna, braço, artelhos


    Enfim, cada membro


    Aninha-se — e espelhos


    Dão-se entre os dois Vênus


    De montes vermelhos


    E vales amenos


    


    Que os anjos reclamem


    E nos céus proclamem


    Teu sol-mel dulcíssimo


    Flor em carne-espírito:


    Ciclâmen do Líbano




MEU COCO / 2021

  


  
    


    Anjos tronchos


    


    Uns anjos tronchos do Vale do Silício


    Desses que vivem no escuro em plena luz


    Disseram: vai ser virtuoso no vício


    Das telas dos azuis mais do que azuis


    


    Agora a minha história é um denso algoritmo


    Que vende venda a vendedores reais,


    Neurônios meus ganharam novo outro ritmo


    E mais e mais e mais e mais e mais


    


    Primavera Árabe — e logo o horror


    Querer que o mundo acabe-se:


    Sombras do amor


    


    Palhaços líderes brotaram macabros


    No império e nos seus vastos quintais


    Ao que revêm impérios já milenares


    Munidos de controles totais


    


    Anjos já mi ou bi ou trilionários


    Comandam só seus mi, bi, trilhões


    E nós, quando não somos otários


    Ouvimos Schoenberg, Webern, Cage, canções…


    


    Ah, morena bela


    Estás aqui


    Sem pele, tela a tela:


    Estamos aí


    


    Um post vil poderá matar


    Que é que pode ser salvação?


    Que nuvem, se nem espaço há


    Nem tempo, nem sim nem não. Sim: nem não


    


    Mas há poemas como jamais


    Ou como algum poeta sonhou


    Nos tempos em que havia tempos atrás


    E eu vou, por que não? Eu vou, por que não? Eu vou


    Uns anjos tronchos do Vale do Silício


    Tocaram fundo o minimíssimo grão


    E enquanto nós nos perguntamos do início


    Miss Eilish faz tudo do quarto com o irmão




MEU COCO / 2021

  


  
    


    Não vou deixar


    


    Não vou deixar, não vou, não vou deixar você esculachar


    Com a nossa história


    É muito amor, é muita luta, é muito gozo, é muita dor


    E muita glória


    


    Não vou deixar, não vou deixar, não vou deixar porque eu sei cantar


    E sei de alguns que sabem mais


    (Muito mais!)


    


    Não vou deixar, não vou deixar, não vou deixar, não vou deixar que se desminta


    A nossa gana, o nosso drama, a nossa fama de bacana


    A nossa pinta


    


    Não vou deixar, não vou deixar, não vou deixar porque eu sei cantar


    E sei de alguns que sabem mais


    (Muito mais!)


    


    Apesar de você dizer que acabou


    Que o sonho não tem mais cor


    Eu grito e repito eu não vou!


    (O menino me ouviu e já comentou:


    «O vovô tá nervoso», o vovô…)


    Nervoso, teimoso, manhoso


    


    É muito amor, é muita luta, é muito gozo, é muita dor


    E muita lida


    


    Não vou deixar, não vou, não vou deixar você esculachar


    Com a nossa vida


    


    Não vou deixar, não vou deixar, não vou deixar


    Porque eu sei cantar


    E sei de alguns que sabem mais


    (Muito mais!)




MEU COCO / 2021

  


  
    


    Autoacalanto


    


    O autoacalanto de Benjamin


    Que, por enquanto, é o caçula de mim


    É um deslumbramento


    Ele emula o canto de um querubim-curumim


    


    O que é mesmo que isso me ensina,


    Um ser que si mesmo se nina?


    


    Um quase lamento já é nota de tom


    E tem cor de jasmim


    


    Eu nunca tinha visto nada assim



MEU COCO / 2021

  


  
    


    Enzo Gabriel


    


    Enzo Gabriel


    Qual será teu papel


    Na salvação do mundo?


    


    Olha para o céu


    Não faças só como eu


    E o meu coração vagabundo


    


    Um menino guenzo


    Ou um gigante negro de olho azul


    Ianomâmi, luso, banto: Sul


    


    Eu, teu pai, te benzo e espero


    Ver teu gesto pontual


    Viramundo desde a cuia austral


    


    Enzo Gabriel


    Sei que a luz é sutil


    Mas já verás o que é nasceres no Brasil



MEU COCO / 2021

  


  
    


    Gilgal


    


    Vem de Pixinguinha a Jorge Ben


    Pousa em Djavans


    Wilson Batista, Jorge Veiga,


    Carlos Lyra e o imenso Milton Nascimen…


    Vem de Pixinguinha a Jorge Ben


    


    Ele me ensinou


    O sentido do som


    E eu quis ensinar


    O sem som do sentido


    


    Vem de Pixinguinha a Jorge Ben


    Pousa em Djavans


    Nossas almas irmãs


    Rasgaram manhãs


    Mas sem chegar aos pés dos Tincoãs


    


    Vem de Pixinguinha a Jorge Ben




MEU COCO / 2021

  


  
    


    Cobre


    


    Vibre o bronze de Santana


    Sol das onze sobre o teu


    Quase cobre que descobre


    Que é o meu amor


    Que emana desse céu


    


    Tua pele é o cobreado


    Da Bahia de nós dois


    Grei de escravizados e opressores


    Reis do estado que virá depois


    


    Ó mulher de tez nobre


    Toma tudo e me tem.


    Sobre o teu bronze-cobre quem não vem?


    Temos tudo ’tando junto


    Teremos tanto no amém


    Ó mulher de tez nobre, toma e bem


    


    Ter te visto tão de perto


    E talvez voltar a ver


    Prova que está tudo certo


    Vale ter vivido


    Vale estar vivendo aqui


    Vale viver




MEU COCO / 2021

  


  
    


    Pardo


    


    Nêgo


    Teu rosa é mais rosa que o rosa da mais rosa rosa


    


    Veio um beijo preto


    Sangue sob a pétala


    Veio um papo reto


    Língua sobre a úvula


    


    Nêgo


    Nenhum orixá poderá desmanchar o que houve lá


    


    Pra que me quereres?


    Homens e mulheres há


    Por que tanto queres


    Não me querer querer?


    


    Sou pardo e não tardo a sentir me crescer o pretume


    Sou pardo e me ardo de amores por ti sem ciúme


    Sou pardo e não tardo a sentir me crescer o pretume


    Sou pardo e me ardo de amores por ti sem ciúme de amores


    Nêgo




MEU COCO / 2021

  


  
    


    Você-você


    


    Depois que nós nos perdemos


    Amor, amor, nossos demos


    Afastam-nos ano a ano


    Você-você é teu nome


    És quem ressurge e quem some


    Do outro lado do oceano


    


    Eu cá nesta Americáfrica


    Vivo entre miséria e mágica


    Não sei dizer o que valho


    Tu que és você não me chamas


    Tambor, tambor sob as camas


    Langor rebaixa-me o galho


    


    «O orvalho vem caindo»


    Não podes negar que é lindo


    Requer de nós grande arte


    Criar novo mundo louco


    É muito e inda é muito pouco


    Que aprendas a conjugar-te


    


    Tu és você, sou você


    Eu e tu, você e ela


    Ary, Noel, Tom e Chico


    Amália, blues, tango e rumba


    Atabaque e bailarico


    Peri, Ceci, Ganga Zumba




MEU COCO / 2021

  


  
    


    Sem samba não dá


    


    Olho pro Cristo ali no Corcovado


    E, em silêncio, grito «êpa Babá»


    Tudo esquisito, tudo muito errado


    Mas a gente chega lá


    


    Tem muito atrito, treta, tem muamba


    Mas tem sertanejo, trap, pagodão


    Anavitória, doce beijo d’onça


    Mar(av)ília Mendonça, afinação


    


    Vai chegando que a gente vai chegar


    Vê se rola, se tudo vai rolar


    Só que sem samba não dá


    Sem samba não dá


    


    (Tem sambanejo ou pagobrejo


    Tem Ferrugem, Gloria Groove, Maiara e Maraisa


    Yoùn


    Tem Djonga com Rogério


    mc Cabelinho, tem Baco Exu do Blues


    Tem gente pra chuchu


    Tem Duda Beat, Gabriel do Borel


    tz da Coronel


    Tem Hiran e Majur


    Tem Simone e Simaria sambando


    Tem Léo Santana e a Mendonça


    No Pelourinho com a Didá)
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    Alexandrino


    


    Um, dois, três, quatro


    Um, dois, três, quatro


    Um, dois, três, quatro, cinco


    Seis, sete, oito, nove, dez, onze, doze


    


    Alexandrino, alexandrino


    O baile é livre pra novinha e pro menino


    Alexandrino, alexandrino


    Olavo Brás Martins dos Guimarães Bilac


    


    Um, dois, três, quatro


    Um, dois, três, quatro


    Um, dois, três, quatro, cinco


    Seis, sete, oito, nove, dez, onze, doze


    


    Moça bonita, moça bonita


    Lucas


    Moça bonita


    Lucas, Vigário Geral


    Moça bonita


    Lucas, Vigário Geral


    Lucas


    Moça bonita


    Lucas, Vigário Geral


    


    Um, dois, três, quatro


    Um, dois, três, quatro


    Um, dois, três, quatro, cinco


    Seis, sete, oito, nove, dez, onze, doze



OFERTÓRIO / 2018

  


  
    


    Ofertório


    


    Tudo que por ti vi florescer de mim


    Senhor da vida


    Toda essa alegria que espalhei e que senti


    Trago hoje aqui


    Todos estes frutos que aqui juntos vês


    Senhor da vida


    Eu em cada um deles e em mim todos teus fiéis


    Ponho a teus pés


    


    Consentiste que minha pessoa


    Fosse da esperança um teu sinal


    Uma prova de que a vida é boa


    E de que a beleza vence o mal


    


    Tudo que se foi de mim, mas não perdi


    Senhor da vida


    Os que já chorei e os que ainda estão por vir


    Oferto a ti




OFERTÓRIO / 2018

  


  
    


    Amaro a Xerém


    


    No alto brilha um risco raro


    Que passa do mal ao bem


    Por cima formando um aro


    Por baixo um trilho de trem


    De Guadalupe ao Amparo


    De Xerém a Santo Amaro


    De Santo Amaro a Xerém


    


    O que passa é bem mais claro


    É todo mundo e é ninguém


    Do generoso ao avaro


    De Gaza a Jerusalém


    Do bem barato ao bem caro


    De Xerém a Santo Amaro


    De Santo Amaro a Xerém


    


    Ai amor, amor amaro


    Ai cheirinho de Xerém


    Ai amor — paro


    Ai amor — vem


    


    Com você nada comparo


    Aquele seu vai e vem


    Quando eu todo me descaro


    Do Leblon a Buranhém


    Desculpe o meu despreparo


    De Xerém a Santo Amaro


    De Santo Amaro a Xerém


    


    Por essa luz eu disparo


    Sem repetir nhe-nhe-nhem


    O Brasil é que é meu faro


    Levaremos tudo além


    É no samba que eu preparo


    De Xerém a Santo Amaro


    De Santo Amaro a Xerém



DE SANTO AMARO A XERÉM / 2018 (Maria Bethânia e Zeca Pagodinho)

  


  
    


    Não sei amar


    


    Não sei amar


    Desaprendi


    O meu lugar


    Não é aqui


    


    Você não vê a prata sobre as mariposas


    Nem no tecido a estamparia em rosas


    Só tem palavras e intenções


    Leis desenhadas e orientações


    


    Me ensine a dar


    Meu coração


    Se eu aprender


    Não lhe dou não


    


    Pra me prender


    Me deixe andar


    Mas sou mulher


    E quero ter


    Você na minha mão



MÃEANA / 2015 (Mãeana)

  


  
    


    As camélias do quilombo do Leblon


    


    As camélias do quilombo do Leblon


    As camélias do quilombo do Leblon


    As camélias do quilombo do Leblon


    As camélias


    


    As camélias do quilombo do Leblon


    As camélias do quilombo do Leblon


    As camélias do quilombo do Leblon


    Nas lapelas


    


    Vimos tristes colinas logo ao sul de Hebron


    Rimos com as doces meninas sem sair do tom


    O que fazer chegando aqui?


    As camélias do quilombo do Leblon brandir


    


    Somos a guarda negra da redentora


    Somos a guarda negra da redentora


    Somos a guarda negra da redentora


    


    As camélias da segunda abolição


    As camélias da segunda abolição


    As camélias da segunda abolição


    As camélias


    


    As camélias da segunda abolição


    As camélias da segunda abolição


    As camélias da segunda abolição


    Cadê elas?


    


    Somos assim, capoeiras das ruas do Rio


    Será sem fim o sofrer do povo do Brasil?


    Nele e em mim vive o refrão:


    As camélias da segunda abolição virão



DOIS AMIGOS, UM SÉCULO DE MÚSICA / 2015 (Caetano Veloso e Gilberto Gil)

Letra e música de Caetano Veloso e Gilberto Gil

  


  
    


    Você me deu


    


    Lábio de mel


    Flor do luar


    Você me deu


    O céu e o mar


    Dedo de Deus


    Terê, Mauá


    Marapendi


    E Paquetá


    Quando te vi


    Nem sei


    Eu me encontrei


    Noutro lugar


    Tudo isso é meu


    Sempre será


    Você me deu


    Você me dá


    Aconteceu


    Sem esperar


    O sol nasceu


    E a lua lá


    O coração temeu


    Mas aprendeu


    A se entregar



ESTRATOSFÉRICA / 2015 (Gal Costa)

Com música de Zeca Veloso

  


  
    


    Eu e tu


    


    O céu azul


    O sol no mar


    Só eu e tu


    Damos sentido a tudo que existe


    E existirá


    


    A chuva cai


    A imensidão


    Geme num ai


    E o horizonte revela-se inteiro


    Neste chão


    


    Nós dois aqui celebramos o mundo


    Cada vez que nos olhamos de perto


    Rua, floresta, deserto


    Hoje, amanhã, norte, sul


    O mar, o sol, todo o azul, o céu, eu e tu



CANTO / 2014 (Carminho)

Com música de Cézar Mendes e Tom Veloso

No disco, a canção foi registrada com o título «O sol, eu e tu».

  


  
    


    A bossa nova é foda


    


    O bruxo de Juazeiro numa caverna de louro francês


    (Quem terá tido essa fazenda de areais?)


    Fitas-cassete, uma ergométrica, uns restos de rabada


    Lá fora o mundo ainda se torce para encarar a equação


    Pura-invenção/dança-da-moda


    


    A bossa nova é foda


    


    O magno instrumento grego antigo


    Diz que quando chegares aqui


    Que é um dom que muito homem não tem


    Que é influên-


    Cia do Jazz


    E tanto faz se o bardo judeu


    Romântico de Minnesota


    Porqueiro eumeu


    O reconhece de volta a Ítaca:


    A nossa vida nunca mais será igual


    Samba-de-roda, neocarnaval, rio São Francisco


    Rio de Janeiro, canavial


    


    A bossa nova é foda


    


    O tom de tudo comanda as ondas do mar


    Ondas sonoras com que colore no espacial


    


    Homem cruel, destruidor


    De brilho intenso, monumental


    Deu ao poeta, velho profeta


    A chave de casa de munição


    O velho transformou o mito das raças tristes


    Em Minotauros, Junior Cigano


    Em José Aldo, Lyoto Machida


    Vitor Belfort, Anderson Silva


    E a coisa toda:


    


    A bossa nova é foda



ABRAÇAÇO / 2012

  


  
    


    Um abraçaço


    


    Dei um laço no espaço


    Pra pegar um pedaço


    Do universo que podemos ver


    Com nossos olhos nus


    Nossas lentes e azuis


    Nossos computadores-luz


    


    Esse laço era um verso


    Mas foi tudo perverso


    Você não se deixou ficar


    No meu emaranhado


    Foi parar do outro lado


    Do outro lado de lá de lá


    


    Ei


    Hoje eu mando um abraçaço


    


    Um amasso, um beijaço


    Meu olhar de palhaço


    Seu orgulho tão sério


    Um grande estardalhaço


    Pro meu velho cansaço


    Do eterno mistério


    


    Meu destino eu não traço


    Não desenho ou desfaço


    O acaso é o grão-senhor


    Tudo o que não deu certo


    E sei que não tem conserto


    Meu silêncio chorou


    Chorou


    


    Ei


    Hoje eu mando um abraçaço



ABRAÇAÇO / 2012

  


  
    


    Estou triste


    


    Estou triste, tão triste


    Estou muito triste


    Por que será que existe


    O que quer que seja?


    


    O meu lábio não diz


    O meu gesto não faz


    Eu me sinto vazio


    E ainda assim farto


    


    Estou triste, tão triste


    E o lugar mais frio do Rio


    É o meu quarto


    


    Estou triste, tão triste


    Estou muito triste


    Por que será que existe


    O que quer que seja?


    


    O meu lábio não diz


    O meu gesto não faz


    Sinto o peito vazio


    Farto


    


    Estou triste, tão triste


    E o lugar mais frio do Rio


    É o meu quarto



ABRAÇAÇO / 2012

  


  
    


    O império da lei


    


    O império da lei há de chegar no coração do Pará


    O império da lei há de chegar lá


    


    Quem matou meu amor


    Tem que pagar


    E ainda mais quem mandou matar


    Ter olho no olho do jaguar


    Virar jaguar


    


    O império da lei há de chegar no coração do Pará



ABRAÇAÇO / 2012

  


  
    


    Quero ser justo


    


    Disse que vinha e veio


    Lá do Norte


    O mar nos olhos


    Era noite sem vento


    E eu nem cri na minha sorte


    Houve curiosidade e um calmo susto


    Alguma palidez por trás do ouro do seu rosto


    


    Quero ser justo:


    Mesmo que não pudéssemos manter


    A lua cheia acesa (ou não ainda)


    Nem no seu nem no meu coração


    


    Eu vi você:


    Uma das coisas mais lindas da natureza


    E da civilização



ABRAÇAÇO / 2012

  


  
    


    Um comunista


    


    Um mulato baiano


    Muito alto e mulato


    Filho de um italiano


    E de uma preta haussá


    Foi aprendendo a ler


    Olhando o mundo à volta


    E prestando atenção


    No que não estava à vista:


    Assim nasce um comunista


    


    Um mulato baiano


    Que morreu em São Paulo


    Baleado por homens


    Do poder militar


    Nas feições que ganhou


    Em solo americano


    A dita Guerra Fria


    Roma, França e Bahia


    


    Os comunistas guardavam o sonho


    Os comunistas, os comunistas


    


    O mulato baiano


    O minimanual


    Do guerrilheiro urbano


    Que foi preso por Vargas


    Depois por Magalhães


    Por fim, pelos milicos


    Sempre foi perseguido


    Nas minúcias das pistas


    Como são os comunistas


    


    Não que os seus inimigos


    Estivessem lutando


    Contra as nações-terror


    Que o comunismo urdia


    Mas por vãos interesses


    De poder e dinheiro


    Quase sempre por menos


    Quase nunca por mais


    


    Os comunistas guardavam o sonho


    Os comunistas, os comunistas


    


    O baiano morreu


    Eu estava no exílio


    E mandei um recado


    Que eu que tinha morrido


    E que ele estava vivo


    Mas ninguém entendia.


    Vida sem utopia


    Não entendo que exista:


    Assim fala um comunista


    


    Porém a raça humana


    Segue trágica sempre


    Indecodificável


    Tédio, horror, maravilha


    


    Oh, mulato baiano


    O samba o reverencia


    Muito embora não creia


    Em violência e guerrilha


    (Tédio, horror e maravilha)


    


    Calçadões encardidos


    Multidões apodrecem


    Há um abismo entre homens


    E homens, o horror!


    Quem e como fará


    Com que a terra se acenda


    E desate seus nós


    Discutindo-se clara


    Iemanjá, Maria, Iara


    Iansã, Cadija, Sara


    


    O mulato baiano


    Já não obedecia


    Às ordens de interesse


    Que vinham de Moscou


    Era luta romântica


    Era luz e era treva


    Feita de maravilha


    De tédio e de horror


    


    Os comunistas guardavam o sonho


    Os comunistas, os comunistas


    


    para Maria de Lourdes Mello Vellame e para Barbara Browning




ABRAÇAÇO / 2012

  


  
    


    Funk melódico


    


    Não aprendi nada com aquela sentimental canção


    Nada pra alertar meu coração


    Mulher indigesta, você só merece mesmo o céu


    Como está no samba de Noel


    


    Você produz raiva, confusão, tristeza e dor


    Prova que o ciúme é só o estrume do amor


    


    Vá numa sessão de descarrego ou num médico


    Meu amor tem preço módico


    Não tenho um tijolo nem um paralelepípedo


    Só resta o funk melódico


    


    (Não abrace abraçasse essa letra-tijolo


    Esse papo de céu


    Foi só pelo Noel


    Nem com cheiro de flor


    Bateria em você


    Não sou bravo nem forte


    Nem mesmo do norte


    Sem canto de morte


    No meu hd


    O paralelepípedo


    É um jeito de verso


    Que quer dizer raiva


    E mais raiva e mais raiva


    Raiva e desprezo e terror


    Desamor


    O tijolo é gritar:


    Você me exasperou


    Que você me exasperou


    Você me exasperou


    Você me exasperou


    Você me exasperou)



ABRAÇAÇO / 2012

  


  
    


    Vinco


    


    Eu que me posto exato entre teus lados


    Determino teu centro, sou teu vinco


    Finco o estandarte em teu terreno tenro


    Em teu terreno tenro em teu terreno


    


    Tu de par em par e essa passarela


    Da veia de tua fronte até o vazio


    Entre teus pés, teus pés outrora doces


    Hoje amargados de asperezas-passos


    


    Ásperos passos, pássaros sem fio


    Que obrigas-te a evocar em danças-ansas


    Danças que danças e lanças pra longe


    De mim de mim de mim de mim de mim


    


    Mesmo assim fundo o império no teu meio


    China, gaucha pampeira, prenda minha


    Palavras castelhanas, lhanas lhanas


    As terras tenras, pés de terra e fluidos


    


    Terra que sente o próprio gosto, terra


    Vermelha e rosa de pétala íntima


    Mas terra onde eu hasteio uma nação


    De desfazer-me eu meu, eu eu, eu, eu



ABRAÇAÇO / 2012

  


  
    


    Quando o galo cantou


    


    Quando o galo cantou


    Eu inda estava agarrado


    Ao seu pé e à sua mão


    Uma unha na nuca


    Você já maluca de tanta alegria


    Do corpo, da alma e do espírito são


    Eu pensava que nós


    Não nos desgrudaríamos mais


    O que fiz pra merecer essa paz


    Que o sexo traz?


    O relógio parou


    Mas o sol penetrou


    Entre os pelos brasis


    Que definem sua perna


    E em nossa vida eterna


    Você se consterna e diz: não


    Não se pode, ninguém pode ser tão feliz


    Eu queria parar


    Nesse instante de nunca parar


    Nós instituímos esse lugar


    Nada virá


    Deixa esse ponto brilhar no Atlântico Sul


    Todo azul


    Deixa esse cântico entrar no sol


    No céu nu


    Deixa o pagode romântico soar


    Deixa o tempo seguir


    Mas quedemos aqui


    Deixa o galo cantar
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    Demorou


    


    Demorou, mas veio


    Quem renasceu fui eu


    Coração tá cheio


    Esplendor dos mistérios de Deus


    


    Demorou, mas vinha


    Muita gente não creu


    Ela agora é minha


    Sempre creio e essa fé me valeu


    


    Outros podem ter visto também


    E percebido o imenso valor


    Mas só se deu para mim, mais ninguém


    Tem que saber esperar pelo amor
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    Reis e ratos


    


    Don’t you scold me


    I have done no wrong


    I just fell asleep in a movie house


    And you woke me up with a kiss


    I missed all the jokes that had made me laugh loud


    I missed the show outs


    The showdowns and the song


    You once told me


    You’d show me Hong Kong


    Osaka, New York, L.A., San José


    And now look at me


    I’m still here


    Don’t you ever have


    Nice and good things to say


    Then just sing along


    Sing along sing along


    Sing along


    With me


    


    Eu cansei de procurar


    Todos são iguais


    Eu sou apenas aquela que lava os seus pratos


    Homens, eu sempre pensei


    Ou são reis ou são ratos


    Mas são todos reis e ratos




Streaming, 2012, Caetano Veloso, Bebel Gilberto e Thalma de Freitas

Da trilha sonora do filme Reis e ratos (2012), direção de Mauro Lima

  


  
    


    Recanto escuro


    


    Eu venho de um recanto escuro


    O sol, luz perpendicular


    Do outro lado azul do muro


    Não vou saltar


    


    Eu chego às portas da cidade


    E nada procuro fazer


    Espero, nem feliz nem gaia


    Acontecer


    


    Não salto, mas sou carregada


    Por asas que a gente não tem


    A luz não me fulmina os olhos


    Nem vejo bem


    


    Em breve só saio de noite


    A lua não me rasga o peito


    Cool jazz me faz feliz e só


    Não tenho jeito


    


    O álcool só me faz chorar


    Convidam-me a mudar o mundo


    É fácil: nem tem que pensar


    Nem ver o fundo


    


    O chão da prisão militar


    Meu coração um fogareiro


    Foi só fazer pose e cantar


    Presa ao dinheiro


    


    Mas é sempre o recanto escuro


    Só Deus sabe o duro que eu dei


    Mulher, aos prazeres, futuro


    Eu me guardei


    


    Coisas sagradas permanecem


    Nem o Demo as pode abalar


    Espírito é o que enfim resulta


    De corpo, alma, feitos: cantar
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    Destaca-se aqui o disco de Gal Costa por ser um trabalho conjunto: de suas onze canções, nove foram compostas por Caetano especialmente para Recanto.

  


  
    


    Cara do mundo


    


    Cara do mundo, cara de peixe-boi


    Cada de tudo, cara do que já foi


    Pássaro azul, deserto-jardim, presunto


    Músculo nu num filme ruim, soluço


    Cara de cobra, cara de beija-flor


    Cara de cara, cara do meu amor


    


    Cara do mundo, vim te reconhecer


    Cara de muito, dor de tanto prazer


    Abro meus olhos, abro meus braços, longe


    Fecho meu punho, fecho meu coração


    Cara do tempo, cara de escuridão


    Asa do vento, olho de sol, clarão


    


    Cara do mundo, máscara de carvão


    Máscara clara, rosto de multidão


    Gozo em te ver tão cara a cara assim


    Posso meter máscara clara em mim


    Cara do mundo, hálito de maçã


    Cor de abacate, amargor de alumã
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    Autotune auterótico


    


    Roço a minha voz no meu cabelo


    Desço a nota até o sol do plexo


    Ai, meu amor, me dá, que calor, me beija


    Ah, por favor, não vá, por favor, me deixa


    


    Não, o autotune não basta pra fazer o canto andar


    Pelos caminhos que levam à grande beleza


    Americana global, minha voz na panela lá


    Uma lembrança secreta plena de certeza
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    Tudo dói


    


    Tudo dói


    Tudo dói


    Tudo dói


    


    Viver é um desastre que sucede a alguns


    Nada temos sobre os não nenhuns


    Quem nunca viram


    


    As cascas das árvores crescem no escuro


    As cascatas a 24 fotogramas por segundo


    Os vocábulos iridescem


    Os hipotálamos minguam


    Tudo é singular


    


    Dói


    Tudo dói
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    Neguinho


    


    Neguinho não lê, neguinho não vê, não crê, pra quê?


    Neguinho nem quer saber


    O que afinal define a vida de neguinho


    


    Neguinho compra o jornal, neguinho fura o sinal


    Nem bem nem mal, prazer


    Votou, chorou, gozou: o que importa, neguinho?


    


    Rei, rei, neguinho rei


    Sim, sei: neguinho


    Rei, rei, neguinho é rei


    Sei não, neguinho


    


    Se nego acha que é difícil, fácil, tocar bem esse país


    Só pensa em se dar bem — neguinho também se acha


    Neguinho compra 3  TVS de plasma, um carro gps e acha que é feliz


    Neguinho também só quer saber de filme em shopping


    


    Rei, rei, neguinho rei


    Sim, sei: neguinho


    Rei, rei, neguinho é rei


    Sei não, neguinho


    


    Se o mar do Rio tá gelado


    Só se vê neguinho entrar e sair correndo azul


    Já na Bahia nego fica den’dum úteroN


    eguinho vai pra Europa, States, Disney e volta cheio de si


    Neguinho cata lixo em Gramacho


    


    Neguinho quer justiça e harmonia para se possível todo mundo


    Mas a neurose de neguinho vem e estraga tudo


    Nego abre banco, igreja, sauna, escola


    Nego abre os braços e a voz


    Talvez seja sua vez:


    Neguinho que eu falo é nós


    


    Rei, rei, neguinho rei


    Sim, sei: neguinho


    Rei, rei, neguinho é rei


    Sei não, neguinho
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    O menino


    


    Nuvens de tormenta, estrela-d’alva


    Nunca venta, sempre lacre e breu


    Nasce uma criança entre nós homens


    O menino aguenta


    O menino salva


    O menino é eu


    O menino sou eu


    


    Nada vale, não, não vale nada


    Tudo desde sempre se perdeu


    Lágrimas no vale caem, somem


    O menino nada


    O menino homem


    O menino é eu


    O menino sou eu


    


    Sangue escuro no meu coração


    Noite sobre a terra e sobre o mar


    Eis porém que vem essa criança


    Eis a estrela-d’alva!


    


    O menino salva as madrugadas


    Nada contra a força da maré


    Viro para o céu e olho na cara


    O menino aguenta


    O menino d’alva


    O menino sou eu


    O menino é eu


    


    O menino é
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    Sexo e dinheiro


    


    Sexo e dinheiro são


    Metro do nosso egoísmo


    Embora os dois tenham


    Bem pouco mais em comum


    Veja os que dizem ser


    Guias espirituais


    Usam nosso temor


    Pra ter um ou outro ou os dois


    Dinheiro e sexo são


    Mera ilusão para tais


    Cães


    


    Dinheiro e sexo são


    Espíritos desiguais


    Mas desempenham funções


    Nos limites finais


    No meio a vida se dá


    Entre as coisas reais


    Dinheiro e sexo não


    Podem cruzar-se jamais


    Sexo e dinheiro são


    Formas de libertação


    Mas…


    


    Dinheiro é uma abstração


    Sexo é uma concreção: luz


    Instância díspar


    Sem denominador comum


    Mas ambos fazem-nos ser


    Seres de base igual


    Um no começo


    E outro no fim: ninguém é normal


    Cantemos seus nomes


    E nos livremos do seu


    Mal
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    Miami maculelê


    


    Mas por quê


    Por que eu fui meter você


    No meu som


    No meu bom


    


    Miami Maculelê


    Miami Maculelê


    Miami Maculelê


    


    São Dimas


    Robin Hood


    E o Anjo 45


    Todos dançando comigo


    


    (Era música de dance


    Era o bonde do prazer


    Sacanagem sem romance


    Por que eu fui meter você?


    


    Era dança de alegria


    Putaria e coisa e tal


    Por que você vem com santo


    Anjo e galera do mal?


    


    Você encheu minha vida


    De ternura e sentimento


    Vou virar trabalhador


    Vou deixar o movimento


    


    E se alguém me perguntar


    O que foi que aconteceu


    Eu responderei então:


    «Na verdade o malandro sou eu»)
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    Segunda


    


    Segunda é dia de branco


    Vou arrastar meu tamanco


    Quem não tem dinheiro em banco


    Madruga e Deus não ajuda

 



    Sexta-feira eu dou o arranco


    No sábado aguento o tranco


    Chega no domingo estanco


    Na segunda tudo muda

 



    Digo isso com alegria


    Não vejo o nascer do dia


    Mas pela Virgem Maria


    Tenho dinheiro e patrão

 



    Eu mesmo sou mei’ galego


    O meu chefe no emprego


    É que é mulato pra nego:


    Só ecos da escravidão

 



    Se conhece pela bunda


    Pela tristeza profunda


    Mas é só dele a segunda


    Eu foi que herdei a senzala

 



    Mas agora a minha sala


    Tem geladeira de gala


    À dele quase se iguala


    Muda o mundo em barafunda

 



    Vou arrastar meu tamanco


    Que amanhã volto à peleja


    Quem não me mata me beija


    Mas ninguém morre de inveja

 



    Essa é a última cerveja


    Bendigo quem vai à igreja


    Quem não vai, louvado seja


    Segunda é dia de branco
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    A vida é ruim


    


    Eu acho que eu já sabia


    Que você nunca viria pra mim


    Nunca veria esse dia de luz


    Juras de amor, beijos sem fim


    


    Vejo que eu só me enganava


    Quando acreditava que dentro do não tinha um sim


    Hoje não sou nem saudade


    Aprendi que a verdade é que a vida é ruim


    


    Todo meu tempo perdido


    Trago na palma da mão


    Dentro dos olhos cansados, no fundo do peito


    Na pele, na voz, na canção


    


    Mesmo que você viesse


    Não encontraria ninguém aqui dentro de mim


    Hoje eu não sou nem saudade


    Aprendi que a verdade é que a vida é ruim

 


    O BEM-AMADO / 2010 (Zélia Duncan)

 Trilha sonora composta para o filme O bem amado (2010), direção de Guel Arraes

  


  
    


    Perdeu


    


    Pariu, cuspiu, expeliu um deus, um bicho, um homem


    Brotou alguém, algum, ninguém, o quê?, a quem?


    Surgiu, vagiu, sumiu, escapuliu


    No som, no sonho somem


    São cem, são mil, são cem mil, milhão


    Do mal, do bem, lá vem um


    


    Olhos vazios de mata escura e mar azul


    Ai, dói no peito aparição assim


    Vai na alvorada-manhã


    Sai do mamilo marrom o leite doce e sal


    Tchau, mamãe


    Valeu


    


    Cresceu, vingou, permaneceu, aprendeu nas bordas da favela


    Mandou, julgou, condenou, salvou, executou, soltou, prendeu


    Colheu, esticou, encolheu, matou, furou, fodeu até ficar sem gosto


    Ganhou, reganhou, bateu, levou, mamãe, perdeu, perdeu, perdeu…


    


    Céu, mar e mata mortos da luz desse olhar


    Antes assim do que viver pequeno e bom


    Não, diz isso não, diz isso não


    A conta é outra, tem que dar, tem que dar


    Foi mal, papai


    Anoiteceu


    


    Brilhou, piscou, bruxuleou, ardeu, resplandeceu a nave da cidade


    O sol se pôs depois nasceu e nada aconteceu
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    Sem cais


    


    Catei colo e o mar parou


    Fui deitando pra perguntar


    Nome, bairro, amigo, amor


    De onde vem o parar o mar?


    


    Seu sorriso bateu aqui


    Inda posso me apaixonar


    


    Quero tanto, quero tanto, quero tanto você


    Mar aberto, mar adentro, mar imenso, mar intenso sem cais


    Tou com medo, tou com medo, tou com medo de ver


    Que inda posso, que inda posso, que inda posso ir bem mais


    


    Barra, Gávea e Arpoador


    Deuses brancos de luz do mar


    Deuses negros, um esplendor


    Quem é essa e o que será?


    


    Quem me dera eu poder me dar


    Todo a essa que eu nunca vi
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    Por quem?


    


    Blush em minha fronha


    Quem deixa esse cheiro bom assim?


    


    Músculo que sonha


    Vem


    Quem vai


    Quem sai


    De mim?


    


    Foi a noite


    Negros asfalto, pneu e mar


    Ranhuras da montanha


    Descem até o vale


    Lágrimas que vão de mim


    Por quem?
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    Lobão tem razão


    


    Lobão tem razão


    Irmão meu lobão


    «Chega de verdade» é o que a mulher diz


    Tou tão infeliz


    Um crucificado deitado ao lado


    Os nervos tremem no chão do quarto


    Por onde o sêmen se espalhou


    


    O mundo acabou


    Mas elas virão


    E nos salvarão a ambos nós dois


    O medo já foi


    O homem é o próprio lobão do homem


    Ela só vem quando os mortos somem


    Ela que quase nos matou


    


    Chove devagar


    Sobre o Redentor


    Se ela me chamar agora


    Eu vou


    


    Mais vale um lobão


    Do que um leão


    Meto um sincerão e nada se dá


    O rock acertou


    Quando você tocou com sua banda


    E tamborim na escola de samba


    E falou mal do seu amor


    


    Chove devagar


    Sobre o Redentor


    Se ela me chamar agora


    Eu vou


    


    Lobão tem razão
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    A cor amarela


    


    Uma menina preta de biquíni amarelo


    Na frente da onda


    Que onda, que onda, que onda que dá


    Que bunda, que bunda!


    


    É o melhor que podia acontecer à cor amarela


    Destacar-se entre o mar e o marrom da pele tesa dela


    O sol já tem muito o que fazer na minha vida


    


    Querida


    Quem é você?
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    A base de Guantánamo


    


    O fato de os americanos


    Desrespeitarem os direitos humanos em solo cubano


    É por demais forte simbolicamente


    Para eu não me abalar


    


    A base de Guantánamo


    A base da baía de Guantánamo


    


    A base de Guantánamo


    Guantánamo
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    Falso Leblon


    


    Ecstasy (bala), balada


    E me chama depo


    Pra dar uma e dar dois


    Ela é que causa, é que explana


    E acende os faróis


    


    Mas o meu samba transcende


    E apaga as pegadas


    Que ela quer deixar


    Falso Leblon Big Brother


    Tou fora do ar


    


    Ai amor


    Chuva num canto de praia no fim da manh


    E depois de amanhã?


    


    O que faremos do Rio


    Quando, enriquecendo, passarmos a dar


    As cartas, as coordenadas, de um mundo melhor?


    


    Quanta tristeza guardad


    Na cara da moç


    Bonita que dói


    Francisco Alves, Seu Jorge, os Hermanos — já foi


    


    Ai amor


    Chuva num canto de praia no fim da manhã


    E depois de amanhã?


    


    Drogas, tou fora, tá foda


    E agora vombora


    Nem vinho tomei


    Me sinto muito sozinho


    E ela é a lei


    


    Odeio a vã cocaína


    Mas amo a menina


    E olho pro céu


    Ela se esgancha por cima de mim:


    Quem sou eu
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    Tarado ni você


    


    Tarado, tarado, tarado, tarado


    Tarado, tarado, tarado


    Tarado ni você


    


    Ni mim


    No Carnaval


    Ni tudo


    Ni todo mundo nu


    


    (Deixa eu gostar de)
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